








Começando por relembrar 
que “RISCO”, não é mais do 
que a incerteza associada a 
um acontecimento futuro, 
seja quanto à sua realização, 
ao momento em que ocorre e 
aos danos dele decorrentes, 
há então que tomar medidas 
para que esse risco seja calcu-
lado, e que o seu impacto seja 
minimizado, ou, se possível, 
eliminado.
A ocorrência de um even-
to durante uma “aventura” 
marítima, naturalmente que 
aplicável a qualquer meio de 
transporte, ou ainda à com-
binação entre vários, e que 
possa danifi car a mercadoria 
- certamente, envolveu um 
investimento, de tempo e re-
cursos - pode originar além de 
perdas fi nanceiras (à cabeça), 
também:

z Risco reputacional, que pode ocorrer por atrasos na reposi-
ção do bem danifi cado;
z Defraudar expetativas ao cliente destinatário, que tanto tem-
po, custos e esforço envolveu na formalização do contrato;
z Quebra de fl uxo fi nanceiro.

Podemos então considerar que a execução de um Seguro de 
mercadorias transportadas, representa uma boa prática na 
gestão de risco empresarial.
A Gestão do Risco Empresarial possibilita às organizações tra-
tar com efi cácia as incertezas, bem como os riscos e as oportu-
nidades que lhes estão associadas, com o objetivo de melhorar 
a sua capacidade de gerar valor.
Umas das possibilidades inerentes à GRE, é precisamente a de 
reduzir as surpresas e prejuízos operacionais. As organizações 
adquirem maior capacidade para identifi car eventos prejudi-
ciais e estabelecer respostas a estes, reduzindo surpresas e 
gastos ou prejuízos associados.
Objetivamente, uma proteção, por meio de uma apólice de se-
guro, pretende minimizar o impacto de eventos incontroláveis, 
decorrentes de um processo de exportação, concretamente, os 
associados ao próprio transporte.
Sabia que pode uma PME que exporte com regularidade, e cuja 
mercadoria esteja sob sua responsabilidade até ao porto de 
destino – diz-nos a estatística - estar sujeita a que a sua merca-
doria/produto esteja envolvida num acidente marítimo, a cada 
6 anos? Estes números encontram fundamento no número de 
acidentes com Navios que se registam ao longo dos anos.
Assim, a transferência dos riscos associados ao transporte das 
mercadorias, para a seguradora, e uma apólice corretamente 
constituída, é, sem margem para qualquer dúvida, uma medida 
acertada e necessária, para a continuidade e crescimento sus-
tentado de negócio da empresa exportadora, que maior impor-
tância ganha, com a instabilidade que o mercado, essencialmen-
te europeu, enfrenta atualmente.
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